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Liberdade d'lmprensa

IX

O art. 7.° do projecto dispõe, que o editor

de um jornal condenmado em processo por abuso

d'imprcnsa soja obrigado a publicar a sentença

eondemnatoriu 'no l." manero depois que ella lhe

for intimado. E perém sabido em direito, e na

especie sujeita o prescrevenl os artigos 1188 e

1197 da N. lt. J., que estas sentenças se ni'to

”executam, nem produzem effcito algum válido sem

terem transitado em julgado; logo o editor, para

se não dar o absurdo dc ser publicada como deli-

nitiva uma sentença, que pódc scr depois alterada

 

ou reformada na instancia saperior, sómente póde í

e deve ser obrigado a publicaI-n depois d'ella ter

passado em julgado. E' pois indispensavel, que

a lei assim o determine.

Estamos eiufim chegados á ultima das dna§

dir-posições mais valia-raveis e uicnos reñeetidas,

-que a nosso vêr encerra o projecto em questão.

Fallámos do art. 9.°, 'que para a publicação

de qualquer jornal não exige habilitação prévia,

nem outra alguma formalidade mais do que a

declaração do seu editor; abolindo assim total c '

completamente a canção por hypotheca, fiança,

ou depósito, a que eram obrigados os editores

pelo art. 2.°'da lei de 10 do novembro de 1837,

e pelo art. l.“ da lui de 19 de outubrode 1840.

' Não rodemos conformar-nos com esta doutri-

na, qaehpor absurda é na pratica, altamente_ pre-

-jlnlial e-perigosa .' optamos sim com justos fun-

damentos pelo systema das canções prévias, por

que é o mais conforme com a razão, e o neoossa-

riameute indispensavel para a completa execução '

das leis, e para a solida garantia da boa ordem

'da sociedade.

Hs. desgraçadamente certos innovadores,

que, á força de o quererem ser, e com a mira

na celebridade, embora ep/iemera e negativa,

despresam e regoitam por cálculo as mais justas

o proveitosas disposições das leis anteriores, es-

quecem mesmo as lições da experiencia, para fa-

serem relormar incompletos, absurdas, inexiqui-

veis, e perigosas l Soffra muito embora a socie-

dade com taes desvarios; mas ellcs hi vão levados

nas azas da Tuma, c na velocidade da sua carreira

não lhes é dado olhar para traz. . . . .

'Snppouhamos a hypothese do art. 8.° do pro-

jecto, imaginamos mesmo outras muitas, que po-

dem darse,em que o editor, ou por expressa dispo-

Iiçlo da lei, ou por força das circumstancias, seja

agualmcnte o unico responsavel, e como tal tcnlm

de ler processado e julgado; supponhamos amis que

o editor, apc'zar de ser muito boa pessoa, não

tem um só real de seu, como pódesucceder com

todas cllcs enl presença do projecto; snppoubamos

m

' Penna-rm
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POR

ALEXANDRE DUMIS. FILHO

TRADUCÇÃO '

n. :insinua

(Continuada do numero 311.)

- Ora, que não podemos passar uma noute

sem questionar, disse Eduardo cruzando os bra--

ços com impacicncia.

-- Ah l como estate arreuegado l

- Vou fumar ou; charuto, quando não cou-

tiuuamos a questionar.

-.- Deixas-me só ?

_ _Tens medo que te ronbem? Eu Volto

a'um quarto de hora.

- 'l'u não vaes senão fumar, com certeza ?

Por unica re~posta Eduardo abriu o camaro-

to e sahin. ^

, -- Insipida creatara l oxulomou elle quando

entrou no corredor.
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cmlim, que além da pena corporal e da nmlfa, é los abusos que commetterem no exercicio d'esle di-

elle condcmnmlo nas custas, c na reparação de reito; mas ella quer, e ncm podia deixar de querer cipim,

perdas e damnos que aqui tem logar em face dos

artigos l.“ o 8." do projecto e dos artigos 104,

105 e 106 do Cod. Pen., como já o tinha pelo

art. 14§ 7 da lci de 22 de dezembro de 1834, e

pelo art. da dc 10 de novembro de 1837; per-

guntamos, como ha dc cumprir-se plena e inte-

gralmente esta santonça'?

Desejárzunos ouvir a resposta des Caes inno-

cadores optimistus, por que é no campo don fa-

ctos, que queremos vêl-os. Quanto á multa, bem

sabemos que póde remir-se com prisão ; porém

n'inso mesmo é altamente prejmlicada a fazenda

nacional, que podia recebel-a em dinheiro, se

houvesse a canção prévia ; e a phiisíca do

nosso lhcsouro não se cura com tal remedio. Mas

_ uanto as custas 'f odcrño dizer-nos nc tambem› (l

são pagas com prisão na fórma dos artigos 615 e

1206 da N. R. J. Não é isto pOrém resposta,

nem póde admittir-sc em boa razão no caso dp

que se trata, e cm que a lci deve prover de re-

medio cflicaz o abuw d'um direito por ella con-

ferido : dar-se-ha o caso de que o crime por força

da propria lei Vá aggravar mais a posição e

os teres do queixoso, e sagnear as ulgibciras dos

. empregados ? Isto não se commeuta ncm analysa l

I
l E que nos dirão quanto as perdas e damnos ?

que sotl'ra o queixoso umas e outros, e que tenha

paciencia; por que onde não Im, El-Rei o perde :

és. unica resposta, e riem pode haver outra em fa-

ce do art. 9.“ do projecto!

Eis aqui o resultado pratico, a que nos con-

duz um tal systema r as sentenças não podem

emnprirvse, a acçilo da justiça é illudida, o crime

tica impune, os qneixows não teem desaggravo

nem reparação rcal, a imprensa é instrumento

da ealumnia e da desmoralisaçño social, a garantia

individual sumiu-se, a sociedade é um cabos,

n'uma palavra, a lei sophisma anlnulla e mata a

propria lei l Isto era intoleravel mesure nos tem-

po do feudalismo l

E ousam dizer-nos, que é esta a racional

theoria da escola liberal, e a doutrina resultante

do adiantamento da civilisaçiio! Santo nome de

Deus l em que terra estamos nós, e para Onde

querem arrastar-nos! Estamos á beira d'um

abismo iusondavel, e muito de proposito fechamos

os olhos para o não vermos. Se isso assim fôra,

descreriamos da liberdade, da civilisaçüo, e de

tudo quanto ha n'estc mundo: mas não, uma tal

doutrina não pode sustentar-se ; ó a negação

positiva da liberdade, a antitheae da civilisação,

e a anarchia social. E seu¡ duvida, e vamos vêl-o.

A carta constitucional no art. 145 § 12.°

quer que a lei seja egual para todos, quer pro›

tejo quer castigue; mas o systema do projecto,

segundo o que tica ponderado, auxilia e protege

o criminoso, ao passo que hostilisa,despresa e ve-

xa o otfendido ea sociedade : a mesma carta quer

sim no § 3.° a plena liberdade d'imprensa, com

tanto, diz ella porem, que hajam de responder pe-

M

  

Ann“ís tomou o seu partido e poz-se a ouvir

a peça que se representava.

Eduardo desceu, accendeu um charuto e

paSseou d'uma á outra extremidade do jardim.

Quando acabou o charuto subiu.

Era n"um entre-acto.

Voltando para o camarote, encontrou um

advogado seu amigo, ou antes seu coahecido,

um d'estes homens graves, de trinta rumos, e que

vivem completamente estranhos ao mundo que

Eduardo frequenlava.

Estes lmmens, quando encontram mancebos

como Eduardo, aos quaes site superiores em tudo,

não se admiram menos, por assim dizer. São d'a-

quellcs que n'estas circlnnstaneias dizom : O sc-

nhor deve saber tal ou tal cousa, porque é um

leão.

Estes homens qneo estudo isola, consideram

como denzes _ aquelles que vivem no circulo dos

ociosos a que chamam ora admiraveispra dandys,

ora janotas, ora leões.

Ellen, que não teem por amantes senão mo-

distns de chapéus ou vestidos, ou a mulher de

algum dos seus clientes, burgueza sentimental e

pretenciosa, olham com admiração aquelles, que

contam as suas amantes ás duzias , e as tomam

n'estc inundo phantastico, feohado para ellen, que

frequentam as actrizes e mulheres d'equivoca

reputação.

Site cmÍim d'aquelles, que um homem como

Eduardo tem prazer em encontrar para os tos~ . elle.
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Todas essas doutrinas oppostas a estes prin-

a nosso ver tendem sómente_ o anan- á

sob pena de scr absurda e tyranuicas, uma res- [popularidade e a satisfazer ás mal entendidas

ponsabílidade real e el'l'octiva, e que possa encon-

trar-se; e a responsabilidade do projecto, segundo

tica já dito e denioustrmlo, é inteiramente fictícia,

apparente, illnsoria e negativa, ou por outra, nem

a lci nem os queixosos podem achal-a: logo o

projecto nesta parte é insuatcntavel e absurdo,

porque mata o codigo fundamental da liberdade,

desdiz da civilisação, e oppõc-se abertamente á

bon ordem moral (la sociedade.

Podiamos ir muito alem neste assampto',

que fornece campo para largas considerações; mas

o que tica dito ó mais .que o bastante para provar

a indisponsavel necessidade legal das canções pré-

vias, que em hannonia com o artigo 3.° (la lei de

10 dc novcn'ibro de 1837, sirvmu d'intcira garan-

tia á responsabilidade penal e civil do editor,

quando este a deva ter. A lc¡ que não previne o

Inaiory'unnem possivel de liypotheses, e que deixa.

as portas abertas ao arbítrio e a sua não execu-

ção, é'illusoria, absurda, prejudicial, e inadmis-

sível ; o neste caso está. o art. 9.° do projecto.

. E se vierem dizer-nos, que o systcma das

Canções é opposto :i liberdade, nós perguntaremos,

- em que ? não basta dizer; é mister provar.

Por Dean, senhores; não comprehendamos

assim essa palavra mágica, arrcbatadora, a -- lí-

berdade--, não nos deixemos namorar d'ella a

tal palito; ue lhe prestamos_ um culto tão exaltado

e cego a ponto ,dc a fazermos' *a daiua dos nossos

sonhos e o thenia das nossas utopias, ella, louca

de vaidade, transfornnnsc eai-licença_ e dÍahi

para a anarchia e para o despotismo ha apenas

um passo mui certo: assim o diz a historia antiga

e constante das nações, e é na experiencia e no

estudo serio d'olla, que deve consistir a verdadeira

e prolicua eivilisação social.

A liberdade concede, sim, a maior somma de

direitos ao cidadão; mas como necessarios ¡use-s

_paravcis d'estes direitos, vêem as obrigações cor-

relativas, e se ella. não presta á sociedade uma

garantia real, positiva, sólida e rasoavel contra os

abusos cõmettidos no exercicio d'esse direitos por

ella ooncedidos, deixa de ser egual para todds,

deixa de sera salvaguarda da sociedade, deixa

em tim de ser liberdade para transformar-se em

annrchia social, ou no despotismn, que é conse-

quencia necessaria desta.

Dizem ellcs _punir e' prevenir -- ; e aqui

temos nós os iuuovadores da vespa-a agarrados a

nm axioma dos tempos do obscurantismo como

unica taboa de salvação. Não é assim hoje; a li-

herdade e a civilisação da nossa edade proclama-

ram, e a philosophia social evangelisoa est'outro

axioma _prevenir e' evitar o crime e a punição,-

isto é, a prevrnçi'io evita a offenm do queixoso,

e a perda do criminoso para a sociedade: este é

o espirito genuíno da liberdade e do progressivo

adiantamento da nona civilisaçilo.

 

quiar, termo novo, cujo emprego recommendamos

no sentido moral, fallando-lhe em mulheres, ca-

vallos e modas.

Eduardo não perdeu a occasião.

- Que diabo está a vêr, meu caro Paulo,

pelo pestigo d'este camarote? lhe disse o nosso

heroe aproximando-se d'elle.

- Ah l ó o senhor, caro amigo, respondeu

o advogado córando um pouco. Vejo uma bonita

mulher, que deve conhecer, porque e' um leão.

- Onde ? perglíntoa Eduardo, contente com

a lisonja, porque cada um tem autor-proprio da

sua especialidade.

-- Veja, ali em baixo, disse o advogado fa-

zendo levantar Eduardo em bicos de pés e mos-

trando-lhe o camarote d'Ana'is, aquella rapariga

melancolic'a no camarote proximo do palco.

- Parece-mc bem que a Conheço, respondeu

Ednardo com um movimento d'orgulho e alegria,

que não saberimnos descrever, e que oecultou o

melhor que pôde sob um tom inditferente.

- Conhece-a ?

- Muito.

- Porque se ri 'P

- Porque ninguem a pôde conhecer melhor

que eu.

- ” sua amante ?

-Justamente.

Paulo contemplou Eduardo com admiração.

-- Ah! ah l é uma linda mulher , roplicou

z

 

paixões da epoca ; servem, como dizia um gran-

de vulto do nosso seculo, para exercicio de gym~

nastics intellectual ; podem aproveitar para dis-

cursos d'ostentação, e para palestras seientilicas t

mas tenhamos toda a caatella em que taes ideia¡

não transpOnham as ¡iarcdcs dos gabinetes d'essaa

palestras, nem se traduzem na pratica, porque isso

sería a inevitavel morte moral da sociedade.

A sociedade humana não é ainda o que deve

ser, não attingiu o grau de perfeição para que

Deus a creou; não sabemos ¡nesmo se lá che ará,

e quando: devemos pois tomal-a tal qual ela é

- com os seus altos e baixos, - e fazermos leis

para ella assim compmfa; o contrario d'iato sent .

muito bonito, ni'io o aegámos, nais é legislar para

o reino da l'àa. ,

A estatistica criminal vae em escala ascen-

dente quanto ao namoro, e mui: especialmente

quanto tl. .natureza gravidade e hediondaz dos cri-

mes; não o negaem, por que serão desmentiddl

pelos factos de todos os dias: o ainda ha pouco

n'mn paiz, chaiuado classico da liberdade, se cou-

ferio o gráo de doutor em direito no visitante de

uma universidade, o qual talvez nunca abrisse

um Ilvro l l Eis aqui temos nós a civilisaçilo do

seculo, e a tradacçño praticado systema liberal!!! '

Elevao “a liberdade ás honras e á categoria. de

licença ; abri as pci-tas á imprensa desregrada

e dissoluta; franqueai as barreiras ao crime; coa-

demnai a prevenção; aboli a pena de morte; fa.-

zei tudo into em mnne da liberdade e da civilisa-

ção seculo; mas procura¡ conjnctamente a mor o

lha para vós e para e a sociedade E' esta uma

triste prophecia, que o tempo lia de realista', le-

vando a todos um liital desengano.

Somos sinceros adoradores da imprensa, mn

só quando clla sabe elevar-se a toda a altura da

sua missão; porque para nós o bem da sociedade

está primeiro que tudo: queremos e mnamos de

todo o ceraçilo a liberdade, mas tal q'nal ella quer

e deve selo, tal como a-razão humana e a verda-

deira philosophia social querem ereclamam, que

ella o seja. . - I

Temos concluido o nesse trabalho, e já não

é sem tempo: ahi o eutregomos á imalyse sincera

e á critica desapaixonada e denprcvenida, e do¡

homens sabios e comperentez, de quem queremos

sempre aprender. Se elle tem alguma cousa util,

façam d'clla o uso canvenicnte no interesse com-

mum da sociedade: sc, porém, como snppomos,

todo elle é um erro crasso, não o tomem á conta

de. vaidade ou 'de ostentação, não aos ehasqaesm

nem iuvectivem, por isso sejam indulgentes, e

desculpem a nossa temeraria ousadia pelo desejo

senai-.ro e innoceuto de ser-mos uteis a sociedade,

unico incentivo que nos levou a dar este passo.

Fisga, em Paiva, 2 de

julho de 1864. Sallema(Ma1mel)-

-Sim, é galante.

- Diga que é encantadora, meu amigo.

Nunca v¡ uma mulher tão formosa. Então é sua

amante ?

- E'.

Paulo

Eduardo.

_ Tem como esta vinte por anne? pergun-

tou Eduardo.

-- Não, ha trez nunes que estou com esta.

- Continuam em boas relações?

-- De certo ? . .

- Oh! linda mulher! replicou segunda vez

Paulo, tem o ar distincto. Tem ella espirito?

-- Bastante.

_ Que muganão que o senhor é !

- Quer que o apresente?

- De muito boa vontade; mas iucpmmodal-

a-hei talvez?

-- Nada absolutamente.

-- O facto ó, que eu gostava de n conhecer.

- Em que logar está ?

- Na orchestra.

- Só ?

._ Completamente só. Jante¡ n'este bairro.

Não sabia que fazer depois do jantar, e disse

Comigo : Vou ao Palais-Royal. E' o theatro que

mais me diverte. Sainville ó adoravel.

Conversando assim , Eduardo e o advogado

chegaram ao camarote d“A'naÍs. '

parecia duvidar e continuava. a olhar



PARTE OFFICIAL

nllnlsterlo dos negoclos do reino

\Bmw-lição de contabilidade

DOM LUIZ, por graça do Deus, Rei 'Por-i i

tngal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a to-

dos os nossos snbdilos que as côrtes gcraes

decretaram e nós queremos a lc¡ seguinte:

Artigo'lf' E' augmr-ntado com a quantia

de 20 por cento o ordenado dos empregadm dos

governos civis que foram prejudicadas pela cx-

tincção dos passapOrtcsdo interior do reino.

' Art.' 2.° Fica revogada a !legislação em

contrario.

Mandâmos portanto a todas as allcioridudes,

aquém 'o conhecimento e execução da reterida

lei pertencer, que a cumpram o façam cumprir

e guardar tão inteiramente como n'clla so con-

tem.

'r |Osvn'Iiniatros e secretarias d'estado dos nego-

cios do reino e da fazenda a façam imprimir,

publicar e correr. Dada no paço de Cintra, aos

25 de junho de 1864. = REI. = Duque dc

Loulé: Joaquim Thomás Lobo d'Avila.

Carta de lei etc.

 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rai de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos que as côrtes geraos dc-

cretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo l.° Fica o governo auctorisado a

construir, no proximo IUIIIO economico de 1864

1865, xi. custa do estado, as estradas districtacs e

lnunicipaes que directamente communicarom as

estações dos eaulinllos de fcrro com as estradas de

primeira ordem, ou com as provações impoitan-

tes, tendo a preferencia na Ordem da construc-

ção, aquellns das ditas estradas, para as quaos os

respectivos districtos ou municípios contribuiram

com algum subsidio, não inferior a um quarto da

-despeza total.

«'Art. 2.° _- Fica igualmente auctorisado o go-

verno a construir-,desde já, as estradas n.° 1 e 2

da lei de 15 de julho de 1862, que se acharem

nar circunstancias do artigo l.° '

Art( 3.° As (leepezas com- construççi'io das

' estradas de que tracta o artigo l.° sairão da ver-

ba descripta no orçamento da despeza extraordi-

naria para o exercicio de 1864-1865 do ministe-

'rio das obras publicas, com applicação para'sub-

Iidiós das estradas districtaes e municipaes.

Art. 4.° As despesas com a construcçao

das estradas de que trata o artigo 2 sairão da ver-

ba inscripta no mencionado orçamento,compplica-

ção á oonstrucção das estradas de que trata a

carta de lei de 15 de julho de 1862.

Art. 5.° Fica revogada todaa legislação em

contrario.

Mandâmoe portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pentencer, que a cumpram e façam cumprir e

guardar tão inteiramente como n'ella se con-

tem. v - .

Os ministros e secretarios'd'estado dos nego-

cios do reino e das obras publicas, commercio

e industria, afaçam imprimir, publicar e correr.

Dada no paço, em 25 de junho de 1864.-EL-

REI, com rubrica eguarda.-Duque de Loulé-

João Chrysostomo de Abreu e Sousa. - (Logar

do sêllo grande das armas reaes.)

Carta de lei etc.

.-..

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de '

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nesses subditos que as côrtes geracs de-

cretaram a nós queremos a lei seguinte :

Art.1.° São isentos do pagamento de quaes-

quer impostos ea contratos de aforamento de ter-

renos baldios, feitos pelas camaras nmnicipaes.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em

contrario.

Mandâmos portanto a todas as anotei-idades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

aguardar tão inteiramente como u'ella se con-

tém. ,

_ Os ministro e secretarios d'cstado dos nego-

cios do reino e dos da fazenda a façam imprimir,

publicar e correr. Dada no paço, em 27 de ju-

nho de 1864:. -- EL-REI, com rubrica e guarda.

-- Duque de Loulé - Joaquim Thomas Lobo

d'Avila. - (Logar do sêllo grande das armas

reaes.)

Carta de lei etc.

Despachos par portaria do mez de junho ultimo

aos dias abuimo designados

2 Presbytero José Antonio Correia Felgueiras

-provido por 'tres anuos na cadeira de

ensino primarioide S. Paio de Antas, ein

Azevedo, concelho de Esposende, districto

de Braga.

17 Candida Augusta da Encarnação - provi-

da por tres anno's na escola de meninas

de Salzedas, concelho de Mondim, distri-

cto de Vizeu.

n José Duarte Pereira de Sampaio - provido

por tres aunos na cadeira de ensino pri-

mario de Pereiras, concelho do Carrazeda

de Anciães, (listricto de Bragança.

n Vicente Antonio 'Carvalhiío - provido por

tres tres annos na cadeira dc ensino pri-

mario de Tinnlhas, concelho de S. Vicente

_da Beira, districto de Castello Branco.

n Presbytcro Joaquim Maria Correia- pro-

vido por tres muros na cadeira de ensino

primario dc Degr'ac'ias, concelho do Soure, pelo attentado feito ás mesmas minas em 15 de

d-istricto de Coimbra.

'17 João de Moraes e Souza -_provido por tres

annos na cadeira de ensino primario de

Castanheiro, concelho de Carrazeda de

Anciães, districtoalo Bragança.

+

Ministerio dos negocios ecclcslastl-

cos c tlejusllca

Di'i'ecçdo geraldo.; negocios' de justiça

2.' Repartição

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por-

tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

l os nossos subditos que as côrtes geraes dccrcta~

ram e nós queremos a lei seguinte :

Art. 1. E' anctorisado o govorno a despen-

der aléá somma (1020000113000 réis na acqmsiçüc

dos livros necessarios para o serviço do registo

em todas as conservatorias creadas no continente

t do reino e ilhas adjacentes pela carta de lci dc 1

de julho de 1863, e bom assim nas demais dos-

pezas da organisaçiio, revisao c exame do projc-

clo°dc regulamento geral da mesma lei.

Art. 2. 0 governo dani conta as Côrtes

do uso que tizcr da presente anctorisaçño.

Art. 3. Fica revogada a legislação em con~

trario. i

I Mandamos portanto a todas as auctol'ida( os,

l a quem o conhecimento e chcuçño da. referida

-loi pertencer, que a cumpram e guardcm tão in-

teiramente como n'clla se Contém.

Os ministros c scCretarios d'cstado dos ne-

gocios ecclesiasticos e dc justiça e dos negocios

i da fazenda a façam imprimir, publicar e correr.

' Dada no paço, aos 30 de junho de 1864 = EL-

: REI, com ruhlica e guarda.: Gaspar Pereria

l da Silva ::- Joaquim 'l'hmnás Lobo d'Avila.

i, (Logar do sêllo grande das armas rcaes.)

Carta de lei ctc.

 

Cx
Direcção geral dos negocios ecclesiasucos

1.a Repartição '

Em virtude de resolução superior se dcclara

aberto concurso, na conformidade do artigo 13.o

do doereto de 2 de ianeiro de 1862 (publicado

no Diario de Lisboa n.” 4 do dito anna), para

provimento das cgrcjas parochiaes censtautes da

'relação seguinte : _ a

Almacave (Santa Maria Maior), no conselho e bis-

pado de Lamego. '

Alte (Nossa Senhora da Assumpção), no concelho

'de Loulé, do bispado do Algarve.

Cannas de Duas Egr-cjas (Santo Adrião), no ,cen-

colhe de Penafiel, do' bispado do Porto.

Conceição (Neem Senhora da Conceição), no con-

celho de Faro, do bispado do Algarve.

Enxara do Bispo (Nossa Senhora da Assompçño),

' no concelho de mafra, do patriarchado.

Pederneira (Nossa Senhora das Areias), no con-

celho de Alcobaçado patriarcado. _

Rates (S. Pedro), no concelho de Povoa de Var-

Zini, do arcebispado de Braga.

Sendim (Santa Maria), no concelho de Gaya, do

bispado do Porto.

Os presbyteres que pertenderem ser apresen-

tados em quaquer das referidas (igrejas paint-hinos

farão subir por v esta secretaria d'estado os seus

requerimentos decumentados, em conformidade

com 0 artigo 15.” do sobredito decreto de 2 do

v janeiro, dentro do praos de trinta dias contados

da publicação do presente annuncio na folha of~

íicial do governo; devendo requerer separadamen.

te para cada uma das egrejas que perteiulereu'i, e

ficando na intelligrncia de que os requerimentos

em que pedirem mais de uma egri-ja só vali-'Eio

para o concurso d'aquella pela. qual claramente

mostrarem preferencia, ou não mostrando, para o

concurso da primeira que incncionarem.

Sccretaria d'estado dos negocios ecclesiasti-

cos e de justiça, direcção geral dos negocios ec-

clesiastios, em 30 de junho dc 1864. = Luiz de

Freitas Branco, director geral.

+

Ministerio das obras publicas, com-

merclo e Industria

'Repartição central

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos que as côrtos goi-aos

decretaram e nós queremos a le¡ seguinte:

Artigo l.° E' auctorisado ogoverno a oou-

tratar com Dioderich MathiasFewerheerd Senior

a construcção de um caminho de ferro america-

no que Communique os estabelecimento:: das mi-

nas do Braçal, da Malhada e Coral da Mó, situa-

das no concelho de Sever do Vouga, districto

administrativo de Aveiro, com o rio Vouga.

§ unico. Este caminho cherá ter o seu lei-

to no Valle do rio Mau e uma extensão linear de

8:454,6 metros. .

Art. 2.“ Conceder-se-ha uma subvenção

de 3,5000 réis por metro corrente de caminho do

ferro. '

Art. 3.o O proprietario das minas do Bra-

çal, da Malhada, Coval da Mó e Moinho da Pena,

Diederich Mathias, Fewerheerd Senior, os seus

herdeiros e cessionarios não terão em tempo al-

gum direito a reclamar indemnisação de qualquer

especie pelos damnos e lucros cessantes causados

 

agosto de 1862.

Art. 4.o Fica revogada a legislação ein

contrario. -

Mandâmos portanto a todas as aurtoridadcs,

a quem o conhecimento e execução da rufoiidu

ici pertencer, que a cumpram e façam cmnprir

e guardar' tão inteiramente como n'clla sc con«

lém.

0 ministro e secretaria d'csta dos negocios”

das obras publicas, commercio e industria a faça

imprimir, publicar e correr. Dada no paço, aos

25 dejunho de 1864.--Etrlt'EL com rubrica e

guarda. -Joiio Chrysostomo de Abr'eu e Sousa.

(Logar do sôllo grande das armas rcaes.)

Carta de lei _etc_

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rci de

Portugal e dos Algarve-s, ctc. Fazemos' raber a

todos os nossos subditos que as côrtcs geracs dc-

crctaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo l.° 4" o governo auctorisado a de-

cretar as disposições que dependcrem de medida

legislativa acerca do serviço de policia, explOra-

ção dos caminhos do ferro, telcgraphos, estradas,

rios cunaes, valles e portos do mar.

Art. 2.° O governo fará. os regulamentos

necessarios, dando conta as côites do uso que

tivcr feito d'esta auctorisaçiio.

Art. 3.° Fica revogada toda a legislação

em contrario. '

Mandàmos portanto a todas as ouctoridadeq,

a quem o conhecimento e execução da rcfci'ida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e

guardar tão inteiramente como n'ella se cou~

tem.

O ministro e secretario d'cstado dos nego-

cios das obras publicas, commercio e industria, a

faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço,

aos 25 dc junho do 1864,-EL-REI, com rubrica

e guarda.-Joño Chi-ysostomo de Abreu e Sousa.

--(Logar do sôllo grande das armas rcacs.)

Curta dc lei ctc.

+4

CORRESPONDENClAS

Sr. redactor.

Ancas, õ de julho

dc 1864.

Parece que mau fado preside ás nossas cou-

sas; ou que o gcnio da retrogradaçiio põe em

practica quantos meios lhe sugere o seu espirito

satânico para desacroditar os nossos melhoramen-

tos dc civilisaçño e progresso.

Tendo eu no dia. 4 do corrente vinte e seis

carros carregados dc cal para as obras da via

ferrea em Villa Nova de Gaya, escrevi ao chefe

da Estação d'Olivoira do Bairro, pa'a que mun-

dasse vir trcz wagons para a 'conduzir ao _seu des-

tino; pedindo-lhe exactidito n'esta requisição, at-

tendendo, niio sómente a ser de urgencia a re-

massa da dita cal, mas tambem por não poder

esta admittir demora exposta ao tempo, que no-

tavelun-.nte deteriora este material.

Acontece porém, sr. rcdactor, o que parece

incrivel em viação que se diz accelorada - chega-

rem os carros com a cal á dita Estação, e não

estarem ali ainda os ditos wagons! Quem respon-

do pelo prejuizo que a cal pódo soti'rer em um

caes descoberto? Quem responde pelo prejuizo

que soil'rem aquelles pobres carreiros pela demora

e tempo perdido, e pelo damno para o seu gado,

.exposto ali ao rigor do tempo? E isto por causa

da irregularidade do serviço, a que os respecti-

ivos empregados não attemlem i

Sr. ministro das obras publicas, providencias,

alias os nossos caminhos de ferro não passarão de

uma irrisi'lo, e d'um escandalo, pois encontrare-

mos n'ellos os mesmOs inconvenientes, que a cada

passo soil'riamos nos atoloiros d'aquellas estradas

que ha cincoenta. annos possuiamos.

Para bem e utilidade publica. espero, sr. re-

dactor, que nin terá. dúvida em estampar nas

columnas do seu acreditado jornal esta minha

verdadeira queixa, alim de não mais se repetirem

factos d'csta natureza, por que ellos desacreditam

oa, nossos melhoramentos perante a nação e o es-

trangoi ro.

Por este favor lhe será. s'ummamente grato o

&o;

Manuel Rodrigues d'Almeida.

De v.

warm-

EXTERIOR

Dos jornaes do correio d'hontem extrahimos

os seguintes telegrammas :

Copenhagac, 29 - Os prussianos poderam

lançar uma ponte por meio de machines a vapor.

Os dinamarquezes fizeram-lhe encarniçada resis-

tencia, porem retiraram-se deixando Alsen em

poder dos prussiunos.

Pariz, 30. - Os dinamarquezes perderam

muitos' canhões na tomada d'Alsen, e fugiram an-

te Os pruasiano»,embarcando-se precipitmlamente.

Os francezes causaram uma derrota aos me-

xicanoa em Valparaiso. O exercito de Uraga cs-

estti. completamente deso-rganisado. '

No Chili reina grande agitação. A occupa-

çito das ilhas Chiuchas produziu uma crise e uma.

xpediticaçiio ministerial. D'asta modificação espe.

rir-se que os novos ministros seguirão uma politi-

de coinciliação respeito aos negocios da hespanha.

Roma, 30. -- 0 summo ponlilice gosa per-

feita saude, e hontem, dia de S. Pedro,otiiciou nc

Vaticano.

 

Pariz, 30 (ais cinco horas da tarde) - Cahie-

o ministerio do Perú, e foieoeapado por homep¡

, cuja politica é faroravel'is'boas relações com a

|~ Hespanlm-.Acredita-se qne'o novo ministro envia.-

rd immediatameate a Madrid um plenipolencittrio

revestido d'amplos poderes para tratar do arsum-

ptopcndcnto com aqui-.lia republica.

| 1 Pariz,~30. - (ti. tante);- O «Monitor» pu.

  

_buen noticias ,do Clilllxitth-lttitlcitlntlo que reuniões

'popularei pe'diain que seTlÍiclarasae guerra a Ha..

punha. Estes tumultos deram lugar a que o m¡-

nistro d'estado déssc u sua demissão, succcdcndc-

lhe Covarrnbios,bomcm prudente, que julga gn.

nhar tempo para conseguir acalmar a efi'ervcscen-

cia popular.

Os allcmñcs decidi 'am activar as opera¡õ'el

para tomar Alsen, Fiorna'e outras ilhas. Pengam

tambem em pôr grandes tributos :i Jutlandiapmue

indcmnisação dos sacrilicios da guerra.

Dresda, 30. - f'alkestein e outros membro¡

do ministerio asseguram que a confederação ger-

manica niio tai-dará cm tomar parte na guerra

contra a Dinamarca, e em reconhecer o duque

-Augnstemburgm - '-

Pariz, 1 dc julho. -- O ¡Munitorn diz que

o general Martimprs-y 'comlnuuicou pelo telegra-

pho, com data de 27 do junho, que todas as tri-

bm tlittas se tem reunido a descripçño eoln pri-

sioneiros 4:000,

O aC(›imtitacii›palo, ao racerdar .os elogios

que lord ' Rllnuell tem fieilo a Napoleão no parla-

.o and

mento inglez,dissequo estas deumnstraçõcs do cor-

tnzia são uma eloqncnte expressao das boas rcla-

ções entre Inglaterra e França, e a mais segura

garantia dos interesses da civilisaçao.

l'l'llssla. - D0 jornal «Lu Pati-im extra,

himos, com relaçao aos ultimos acontecimentosl

o seguinte: . ›

«Foi acolhida com grande cnthusiasmo ela

Berlim a noticia dc que a guerra ia oouwçar de

de novo.

Dizia-se ali que ia scr atacada a ilha de

Fionia, apczar dzu representações do gabiuetp

¡ngluz, e que a m'cupaçño 'da ilha de Alscn seria

o primeiro feito d'armas que o patriotismo pru¡-

siano sauduria. ~ ç

Aml'lntlln as ein-tas de Berlim, que o gorezv

no prussiano não ¡negou-a para obter a participa-

ção directa da'Allemanlia na guerra.

Cumtat'a tambem que o sr. de Beast, cuja

influencia é cada vez maior nos estados secuuda-

rios, se oppõe a um tal pedido,_a tim de quo a

Prossia não assuma o commamlo de todas as fur-

ças federaes. _

A Austria pela sua- parte insiste para que e

Prussia não qune com o bcnelicio nmral das v-iç-

ctorias que porventu 'a se obtenham contra a Di-

namarca. r

 

Russia. -- Continua o mesmo jornal (L.

Patricr : - e Saia cffectivameute no dia 21 do

Inez de junho ultimo a esquadra rnasapqnah¡

tempo so dizia ter de partir para o Baltiwo.

Ami-masa que o governo russofez constar

por nina circular, que enviou aos seus-agen-tesne

estrangeiro, que as operações d'csta esquadra,.a

herdo da qual sc acham doispriucipcs da familia

imperial, nao teem nem lerño outro tim quo não

seja contribuir para a instrucçiiu dos alumnos da

marinha) .

 

Mexlco. _ Áeerea da chegada do impera»

dor Maximiliano ao Mexico, conta o pericdion

«Le Moaitcur Univursel» os seguintes pormenor

res:

«Themis» chegára ao porto as 8 horas, annuncio

ando que o imperador chegaria seis horas .do

poxa. . .

«A's 2 horas da tarde , o imperador Mui.

miliano chegou ao porto, mas uiio desembarcou O

desembarcará. amanhã. as 6 horas, houve missa ¡

(Te Deamn em Vera Cruz, e vao ficar a Corda»

va. a

No dia 30 estará em Orizaba, onde se de-

morará. dois. (lies. Depois permanecerá emM

durante tres dias, e fara a sua entrada solemne

no Mexico em 10~de junho», anniversario da cn-

trada dos franeezcs ir'esta capital.) '

O (Correio dos Estados Unidos» publica uma

carta de Vera Cruz, datada _do 1 dc junho, que

diz o seguinte : '

«No 'dia 29 'de maio, *ao romper da manha,

uma salva de cento e um tiros, a que as fortale-

zas responderam, amiuncion o desembarque do

imperador' e da imperatriz. As chaves da cidade

foram entregues a S. M. na occusiiio em que pi-

saVa o solo mexicano-

SS. MM. dirigirem-se depois á estação do

caminho de ferro, e dum trem especial partiram

para Lema-Alto, que é o ponto extremo da li-

nha. Almoçaram em Soledad e depois foram de

carruagem para Cordova, onde chegaram á "um,

No dia 30, .a 1 hora, entraram SS. MM. em Ori-

zabaa .

 

E' confirmada a- noticia, pelo general em

Qllefe do corpo expedicionario do Mexico, sobre

as Victorian alcançadas pelas tropas fraacczae em_

Jalisco e S. Luiz. '

No estado de Jalin cs francazes' fizeram

200 ¡,u'isioneiros, e _tomaram 1 bandeira e 4 pe-

ças de artillieria,.200 espingardas e 30:“)0'M _

tuchos. .

No 'estado de S. Luiz foram tambem leasi-

veis as perdas dos mexicanos commandados pelo

general Doblado,, que esteve a

prisioneiro.

«Esta manha (28) ás 10 horas, o ministro

da França recebia dc consul em Vera-Cru¡ o

aviso telegraphieo, de que a fragata francesa

ponto: do cair 



 

l

_. i, Os francczes poi-duram n'estc combate 50

- homens entre mortos e feridos, entrando n'csie

'lñlmero dois oiiiciaes.

' " 'No estado de Michoncan a Rublllisniin do cn..

:criei Elisondo fez com que se submcttw-sso toda

¡1porçño oriental (lo e«tado.

Os estados do Guanaiato, Qui-roturo, Mexico

Puebla gosam do colnpictãt tt'uuriltilidmle.

_ _ No estado de Vera Cruz, do lado do Jalapa'

e de Porotc, um chefe do guerrilha, Uerodin, 4

tentou reunir os dissidentes e as guerrilhas das l

terms-Quentes ,ao norte' de Huutusco. O colu-

maudante de Oznano, com duas companhias do

batalhão de Africa, derrotou-es fazendo-lhes per-

der; 100 homens , entrando n'estc numero cinco

btiici'aes. '

O estado sanitario continuava sendo satisfa-

torio.

.rw-

NOTICIARlO

Nova pnbllcação. -Do «Commercio

de Lisboa». Dim-m nos que vae brevemente entrar

no prole mn livro escriptopor um cuvnlheiro

muito conhecido, com o titulo - «A verdade so-

bre o esboço historico da vida publica de José Es-

tevão Cor-lho de Magalhães»

Este livro tem por lim responder ao quo em

creveu o sr. Freitas c Oliveira sobre a vida do

grande orador. v

Uma heroína. -- (Idem.) A guerra da

Alllerica, fornece nnmemsos episodios, de que os

ronnmcistas se aproveitariio, um dia, para escre-

ver livros curiosos.

. Só a historia. dc miss Paulina Cushman da

assinnpto para um' interessante volumo.

i 'Às 'suas aventuras siio oxtraordinarias.

A sua. .habilidade, o seu sangue-frio e a sua

constam-ia fizeram ,naturalmente com que ella se

tornasse uma heroina de remance.. .

Desde o começo da guerra, tem prestado

lCum n

l 1316) o um torneiras com a actual rainha, Pauli-

' na 'l'hcrcza Luiza, sua prima.

Sua irma Catharina to¡ casada com o prln- ' tribunaes; os segundos o estado de civilisaçño de , gcncia. U sr. Debiévre niio era menos estimado

cipc Jerouymo Bonaparte.

” O rci Guilherme love do segundo casamen-

to duas tilhas e do terceiro duas tilhas e um lilho,

o principe roal Carlos Fredi-rico, :plo nasceur a

G de lunrço de 181.33.

Este principe, que conta 41 annos, é hoje

novo rei do Wurtcmborg.

l “Olnba a vapor- (Idem) Acaba deter lo-

gar no aterro da Boa-Vista, junto ao Tejo, a ex-

periencia da nova bomba a vapor, que a camara

de Lisboa mandou vir de Inglaterra, para o ser-

viço da repartição dos incendios. Assistir¡ a vere-

ação, o inspector dos incendios, e algumas pes-

soas que se ajuntaram, ticando todos satisfeitiSsi-

mos pelo bom resultado da machina, que traba-

lhou ora rom uma, ora com duas mangueiras,

com (liii'orcntcs jactos, segundo as dimensões

das agulhetas que se applicavnm, elevando a

agua á. altura de 40 a 45) mou-os.

A construcçño da machina é hcllissima, o

seu frito elegante, e póde ser transportada por

uavallos, ou homens.

Depois da experiencia da parte meehanica,

foi ensaiada uma corrida, subindo a 'alçada dos

l'aulistas o descendo pelo Chiado, Rocio, Terrei-

ro do l'aço c rua do Arsenal, até á Abe'goria,

não se empregando na couducçüo mais de 14

homens, que a tiraram sem custo na subida.

das trazciras.

Registl'mnos com prazer este melhoramen-

u to que a actual vcrcação municipal de Lisboa

grandes serviços nes fedorados no Kentucky e 3

no Tenessee, arrancando destramente os segredos .

no¡ oiiicines confcdcradOs.

Sendo prisioneiro no 'l'onesscc pelo celebre

John Morgan, que a tratou com muita ainahilida-

¡ch 'foi conduzida ao general Forrest o (lopois ao

general em chefeBraxtou Bragg.

' :ritos generaes trataram litt com a lllniOI' de- l

lichdvza; comtudo foijulgada em conselho de guer-

rá e eondemnada á. imatc, como espiao dos inde-

rnes.

Damn ú, sua grande bclcza, e a uma doen-

clt tingida a sua salvação.

^ ~ - Libertada, a tinal, pela entrada dos foderaes

em_ Shelbyville, depois de Iniiharea de fadigas,

chegou no dia 30 do maio a Nr›Va-York,onde ccn~

tenaros de Visitantes esbicionam diariamente a sua

~ porta em Astor-House.

Miss Paulina Coshman tem 22 annos de

odade e é tilha de paes franeozes e hcspunhoes.

Nasceu em Nova'Orlcans, onde tinha uma

grande reputação de bclcza. '

, O governo do \Yashinglon em recompensa

dos importantes serviços que ella prestou á causa

da União, eicvoua ao posto de major honorario

do exercito dos Estados Unidós.

~ Neerolo l0._ _(Idem.) FalleCeu em Sttu-

5nd o rei do t urtcmberg, GuilhermoI..

i ..Era o decano des soberanos da Europa.

Tinha nascido a 27 de setembro de 1731 e

contava, portanto, 83 aunos menos tres Iuezes.

. ,Era tilho de Frederico I e da princeza Aug

uuta de Bronswich-\Vaifn-nbutcl, favorita de

êntharina II da Russia, que fazendo-a passar por

morta, a destcrrou paraa Siberia em 1788.

. 0 principe, depois de ter habitado a Sites-ia.,

a Russia, n Suissa e as prqvincias do Rhouo, foi

para \Vortemberg d'onde foi expulso pelas tro-

pas francczas cm 1796 e em 1799. _ _

Em 1790 "listou-se no excrtuto austrmco

para combater a França.

' Expatriou-se voluntariamente de 1803 a

1806 para fugir ao despotisnm domestico de seu

pão' ercSirliu durante este ténipo em França e na

Italia .

retirado, coodeinmmdo a filttiliãtlttgt'égln que seu

pac se dobrava r. vontade de Napoleão I, a que

elle, por seu turno, se enganou¡ espnsltntlo a

princeza Carollna da Baviera, porém este casa-

mento foi apparonto por aceordo dos contratantes

e dissolvido em 1814.

Em 1812 não poudc recusar o eommando

do contingente wurtonibIn-guez que fez parte do

i i :exercito un'étn de mis reecbcdl com o . _ _ _l

gr““ e ' l l “ a nova :uimunstraçmi do contracto do tabaco. Os

maior pazer o commando do 7.” corpo 'do exerci-

to aliiado e 'tomou parte distincta nos' Combates

de Rothiere erde Monhnnrail.

Subiu mathrona, por “10110 (i0 Sell pac, a

30 de outubro de 18l_t_3, e promulgou uma cons-

tituição, que os estados ata-'citaram em 1819, e

Que ainda rege no Wurtemberg.

' No interior introduziu numerosas reformas

arhniuistratiws e no exterior combateu, ›por seu

turno, a inñuencia da Austria e da Prussia, cs~

Voltando ao \Vortemberg em 1806, vivcn.

introduziu, e damos parabens ao sr. Vereador

dos incendios por ter conseguido este bom rc-

sultado, devido Sem duvida a iniciativa que niisto

i tomou.

Os soberanos reluanles. - Lê-se no

«Commercio do Porto» : Srgundo o «Annuario

Diplomaticon, dos vinte c um soberanos (impera-

dores e reis) reinantes em 1864, o mais velho era

o rci do Wurtembcrg, cuja elevação ao throno

datava dc 18l6.

Este soberano contava 88 annos de cdade.

Só dois soberanos reinam desde 1831 , site:

o rci dos belgas, que tem 74 anuoi, e o impera-

dor do Brasil, que tem 39.

A rainha Imbcl II do Hcspauha subiu ao

throno de 3 annos de cdade, cm 1833; a rainha.

Victoria em 1837, dc 18 annos; o l'apa Pio IX,

que conta hoje 72 annos, cm 1846.

Onze soberanos datam da cpocha agitada de

1848 a 1861 : o imperador da Austria, de 1848:,

Victor Manuel, o o rei dos Paizos-Baixos (Holan-

da), de 18-19; o rei de Hanover, de 185l; o im-

pcrador Napoleão III, de 1852; o rei de Suxonia,

de 1854; o impormlor AleXnndre II, de 1855; o

rei de Sur-cia, de 1859; o ro¡ da t'russia, o rei

de Portugal, e 0 sultão, de 1861.

A inauguração dos outros quatro soberanos

é de data muito recente. O rc¡ da Grecia, de 6

de junho de 1863; o rei Christianne IX da Dina-

marca, do 16 do novmubro de 1863; 0 rei Luiz

II de Baviera, de 10 de março 1864; 0 impera-

dor do Mexico, de 10 de abril ultimo.

Um homem lncausavel. - (Idem):

Falleccu cm Java o celebre viajante e naturalis-

to Junghuhn, muito conhecido pelos seus traba-

lhos curiosos e. considcraveis Sobre n botanie: , os

fosseis e elhnographia. As vicissitudes da sua exis-

tencia não abrandar-am nunca o seu ardor scien-

titieo.

Sendo medico no'exercito prUSsiano foi em

Conseguir-nizia do um duollo coudemuado a 20 an-

nos de prisão. Evadiu-se passdos alguns mezes, e

foi depois medico na legião estrangeira de Argel

e mais tarde ao serviço da Hollanda nas ilhas da

da Sonda, recolhendo n'estas diversas situações

uma multidão de 'observações que consignou em

numerosas obras.

Tinha apenas .'32 annos de edade.

Nallt'ragio. - O vapor (Corinthians, sai-

do hontcm com carregamento de gado para Li-

verpool, encalhou nas costas de Fâo. Suppõc-so

que o motivo d'cste sinistro, foi o querer o capi-

tão aproximar-se de terra o vapor, para desem-

barcar o sr. Noble, negociante desta praça, que

ia para Vianna.

O vapor «Braganza» ,logo que teve noticia

deste suor-sm, saiu immediatamcnte para o logar

do sinistro, para prestar os soccorros necessarios,

e salvar a carga. (Nacional.)

 

liuVos eontractadores conservaram 0 mesmo pes-

 

soal de empregados.

Oxalá que uso levem o seu zelo a conser-

var os mesmos charutos l

As vociferações quejustamcntc por ahi se

ouviam contra o mau tabaco, devem os novos

contructadores cuidar de as evitar, servindo bem

o publico.

Para isso é queimar esses rôlos de folha'

forçainlose'¡wr manter a independencia dos Esta. de c”“Ver '1"0 “ma“ P"” “l" estilo a venda, mas

dos secundarios da Allemanha.

513m 1848 comprimir¡ os esforços dos demo-

cratas e a nnlito custo ses-ubmcttcu a constitui-

ção germanica votada em Franrfort em 1849.

Em 1850 recusou reconhecer o rei du l'rus-

lia como imperador da Aicmnuha c foi um dos

que mais contribuiram para restabelecer a con-

mçtlomas-'nm' antig ' .' ~

'Feudo no principi

do a severidade da r

restabeidcen ài p'muv

nos delictos poiit'ic

Foi tres vez

  

   

  

   

   

lado, abranda-

itar, em 1855,

,- que estendeu

“91|.

segundas nupcias

não queremos que eiles se evaporcm nos nossos

queixas. .; ' í ' (Ideia.)

.Será civillsação? -- Lê se na «Voz do

Progresso», folha que se publica cm Setubal, o

seguinte : _'- a Ha pouco tempo que nos Estados

Unidos um individuo aceusado de certo crimn, no

momento cm que estava sendo interrogado pelo

juiz na sala da audiencia, em que se achava um,

numeroso concurso de povo, levou uma grande!

pancada 'na cabeça e dois tiros.

Em “Parks, na primeira cidade do mundo,

acaba de jorrar o sangue do eoude de La Pome-

rai do alto da guilliotina em que foi decapitado,

Para as descidas tem um calço que trava' as ro-N

'Conti-acto do tabaco. - Pi-¡nc-¡píou *

luincczn russa, Caihaciua Pauluwna (em no meio da horrivel vozoria de urna multidão

avida de prescnciar esta acena de earniliciual»

Os primeiros mostram o seu respeito pelos

que blasonam. A 4

Entre nós não se dito estas ::cenas : sera'por

isso que nos clnunam povo inculto? ' >

4 !Revista Contemporanea. _Publi-

l ceu-se o numero 3 do quinto Volume d'cste* ins-

tructivojornal; coatem os seguintes artigos z

José da Silva Carvalho, biographia, por Luiz

Augusto Rebello da Silva (com o retracto).

Leilao de JOsé Estevão, por Ricardo Gui-

marñes.

Palestras artísticas, por Zacharias Aço..

Chronicasuicniilica,por J.de Andrade Corvo.

Chronica politica nacional e estraujoira, por

. A. A; Teixeira de Vasroiiccllovi.

Chronica do mez por Julio Cezar Machado.

Abaixo 0 ”tabaco. -(l)a Revolução) -E'

um vicio infernal o de fumar. E' trazer a morte

«nos labios. Tem-se dado milhares de desastres

í por 'ausa de pontas de cigarro lançadas ao acaso.

7 Ultimamente houve em Coimbra um grande in-

ccndio, que ao que lá se dizia foi'causado por

l

I

descuido d'uos rapazes que estiveram a fumar

ao pé de palha. .

Em Cadiz, estande ha dias um homem a fu-

mar junto a uma grimnda ogival, sem suspeitar

que contives~^e polvora cahiu sobre olla uma chis-

pa de fogo. A granada rebentaudo mutilou um

braço ao fumista c feriu gravemente uma joven

que estava perto (liallí.

I Um contraem - De «Jornal de Lisboa»

|

|

 

A caba o sr. Luiz Saiazin- d'Eça Junior de con-

traclar, com a Companhia dos caminhos de ferro

portuguezes, para o meio de se effectuar o trans-

r pru-m por preços dimimitissimes dos passageiros,

iuercadorias, bagagens e rccovagens.

l Para esse lim abrir-sedia um grande arma-

zem no rua dos Fanquciros, proximo da Praça

da Figueira, com o titulo de «Estação central do

i caminho de ferro do norto e leste). Este arma-

zcm, além de servir para deposito, tambem é pin

ra a venda do bilhetes. '

gs omnibus para transporte do passageiros,

que t vein transitar por quasi todas as ruas da

baixa, chegam a estação principal, de Santa Apo-

louia, a ultima hora da partido do eomboyo.

As bagagem que tiverem de ir em comboyos

de grande velocidade chegam rt citação um quar-

to de hora antes da partida, quando até agora ti-

nham que estar urna hora antes.

As mercadorias que forem em comboyos de

penquena velocidade chegam tres horas antes da

partida, e .até ao presente e'am necessarias vinte

e quatro horas.

Assim, o passageiro não tem que cuidar mais

na bagagem, nem o commerciantu nas silas mer-

:adornis; porque havendo designado o local onde

as deseja, i-mmediatamentc lhe serao entregues.

Podem até ser enviados valores, porque este con-

tracto ó ntHançadu pela emproza.

Para mercadorias e bagagens abre-se n esta-

çiio no mesmo dia destinado ao 'da linha para o

Porto. 0 serviço dos Omuibos ainda. não está de-

signado; foram'encommendados para Piniz, mas

ainda se espera (lilo sirvam por todo esta mim'.

EÍ o systema ha inuitissimo.tempo adoptado

em Pariz, ja experimentado em Hospanha, e cu-

jos resultados se rcduudam principalmente n'uma

' grande economia, de tempo.

Grande desgraça .-(Idmu) Um successo

terrivel, deu-se na sexta feira 24 de junho, em

Chauny, n'uma 'fabrica de papel recentemente

estabelecida. - - '

I Estava pendente um processo no tribunal de

l commercio de Lille, acerca da_rccepç':'to das ma-

chinas e de uma grande caldeira que a casa

Farinoau & Flho, eriearregada _do tiirneeimento

l geral dos apparolhos, e o engenheiro da papelaria,

' sustentavam serem muito fracas, em quanto o nr.

Mouquot, encarregado e tbrneecdor, pretendia

serem bastantes fertes. O tribunal nomeou o sr.

Lesaifre-l)ebiêvre, engenheiro constructor em

l Lille, para examinar a caldeira em litigio.

l Começou o chme na sexta feira, :is duas

i horas. O louvado era acompanhado pelo sr'. Mil-

Í lant, engenheiro representante da casa Fariueau

' da Filho, pelo sr. Mourpmt, representando os seus

i interesses, e o sr., l'it'lenius engenheiro de minas,

j director dos trabalhos mechanicos da papelaria.

l

l

  

Estavam, ah'nu d'isso, Alfredo Rocha, contra-

“ mesth da otticiua, e diversos operarios. Momen-

w tos depois a caldeira chuia de agua, e de produ~

l ctos em estado de ebulição, Édwntava, 'despoda-

çando os apparelhos.

A agua espalhou-se polos assistentes, e as

peças maehanioas saltaram como projectis. Qua-

torze pessoas ficaram horrivelmcnte queimadas.

l Os (iesgaçadua corriam e precipitar-se na

ribeira, ou em grandes dornas de agua fria. Por

toda a parte se ouviam gritos dilacerantes.

Sacerdotes e medicos, auctoridadcs e cidadãos

prestavam socorrosigCineo pessoas suceumbiram

logo, e muitas iicaram em grave perigo.

Os moi-tm foram.: Mouquet; Loridan, obrei-

ro; Hclenius, engenheiro ilâféapclaria ; Millot,

engenheiro da casa Fariueau; e Lasgdfre-De-

biêvre. " l' *5 ' ' ' i

O sr. Helenius deu 'provas de“ singular

coragem. Tirou a si'proprio a "pelle, que Q'medico

Íiipetto guardou', porque saíra das mitos como

um par de luvas. L'utou energicameute com a

morte até a chegada de um seu amigo chamado

pelo tolcgrapho para receber as ultimas disposi-

ções'do moribundo. ~

ll'oi em Lilie que, principalmente, mais

doloroso eifcito produziu a catastrophe de Chua-

ny

i O sr. Debierrc, diz o Propagador, tinha
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4:") annos. Deixou viuva,.4 iilhosc um: dos esta-

bolociuu-.ntos de construcção !nais importantes,

cuja prosperidade ao devia ao seu zelo e intelli-

como proprietario do que como homem e indul-

trial. Os seus numerosos operurios, sabendo a

nova fatal, dcrrama'vam 'abundantes e sinceras

ingriluns.

. Mou-quet dirigia um estabelecimento de cai-

deireiro, fundado havia poucos annos. Deixou dois

filhos menores; Loridan, seu primeiro operario,

'tinha apenasi25 annos. Era o unico amparo de

sua nu'ie. .

0 sr. Millot, antigo discípulo de Chlaons,

tinha a esperar um futuro brilhante. Ainda não

completam os 23 aunos, c já gosava de uma col-

locaçño boa e cstavel, .

Os corpos das quatro victimas, chegaram n

dia 27, de tarde, a Lille. ,.

Soube-se tambem que dois dos operar-io¡

ferido» haviam falleeido durante a noite de 26.

Os restantes estavam cm um estado lastimoso e

espera-so a todo o momento 'a noticia da sua morte.

, làsttlt'lla a Camões. - Lê-se no «Jin'nal

do Commercio», de Lisboa : -i S. M. El-Rei

o sr. D. Luiz, na quinta feira pelas 8 horas da

manha, visitou a oiiicina do sr. Victor Bastos, na

academia das bellas artes, para ver o modelo da

estatua a Luiz de Camões, excucltndo pelo ¡nes-

mo sr. V. Bastos.

A commissao do monumento havia convidado

S. M. para este ülll,'6 alguns dos seus membros

tiveram a honra de receber a El-Roi na sua

chegada a academia, bem como o sr. noirquez de

Souza, e o sr. Francisco de Assis Rodrigues,

como director da academia: _

El-ltei patenteou a sua satisfação pelo belle

trabalho do sr. Bastos. _

Na segunda feira vao o madelo para a oiii-

cina do sr. Collares, onde nado ser fundido a cs-

tatua, que tem quatro metros de altura.

Hoje fomos nós ver o modelo, e parece-nos

que é obra que dara merecida reputação ao sr.

VuBastos. 4 _ .

A posição da estatua-.é eiegante e tem muita

nobreza. As r0upas estão muito bom traçadas. A

posiçao da mao esquerda, que Segura o livro so-

bre o peito, é altamente expressiva. O poeta ape'r.

!a o seu livro querido;- oâacu' ¡mmol-tal poema-

com expansão, como acousa a que mais quer. -

A cabeça tem _elevação e gratidcza; signilica -bcm

o nobre orgulho do poeta, que tem a consciencia

de lmvor levantado um pregão innnorredouro da

sua gloria, o um_ monumento eterno á .sua patria.

Felicitamoa o sr.. Bastos or haver conclui-

do este importantissimo trabal o, por Ilm modo

que tanto o illustra. w

Grande desmoronamento. - Diz

o (Commercio do Perto¡ ,.que em um jornal' do

Annmonas se lê o seguinte:

Do «Ei-.ro de Loreto» do 3 de fevereiro ul-

timo trxuluzimos o scguinte : v

«No dia_3 de janeiro proximo passaria desabotl

uma massa enorme da cordilheira sobre o_rio

Oehie, tributario .do Tonehimau e cenñuente do

Mayo, que banha esta cidade, que, interceptado

em seu curso, saliiu de seus limites e innundou

uma consideravel' extensão de terreno, oocasio-

nando a ruinu do muitos estabelecimentos I'usti-

_cos situados as margens do dito rio, abraçando o

districto du Soritor, que dista seis lt-guas d'cste

capital.

Eapantoso foi o terror, ue este fatal aconte-

cimento produziu no arrimo ( 04 habitantes, e mui

particularmente no dos dcsgraçados que ficaram

em eomplr'tamiseria por haverem sido destruídas

suas plantações, que estavam em estado de 00

lheitas.

0 prefeito, depois de dar na esphera das suas

attribuições as medidas conveniente, declarou que

levou ao conhecimento do supremo governo este

desgraçado acontecimento, e esperamos da sua

pntrel'nal sollicitudc coiiceda algum auxilio a favor

dos infeliznz arruinados pela innundaçño, ,

Diferentes são as opiniões suscitados acerca

da causa quo produziu esta Catastropho, 'porétll

o que nos parece mais racional,e que nos .anima-

mos a reproduzir, é que o deunoronamento da

cordilhoira foi o resultado de uma eXplosiio vul-

canlca, porque nenhuma detonação e estremeci-

mento se porcchou aqui, nom o Mayo arrastou

as lavas vulcanicas ; nas profundas tendas que se

abriram ao redor do desmoronamento notam-sc

os germons vulcanicos que despodem até 'hoje o

ehciro aero de enxofre combinado Com substanci-

as betuminosas. Sentimos excessivamente a falta

de possua competente, que, estudando suocinta-

mente o phenomeno, podésso fazer importantes

observações goologicas a favor da sciencian. _

Acabam as cllstanelas. - Diz o novo

«Jornal de Lisboa», que o projecto de convenção

entre o governo franccz e os srs. Kowette, Si-

mon, e Troter , para o estabelecimento de linhas

telegrnpliicas entre a França e os Estadoa Uni-

dos, merece particular atten Gio. Os conocssionag

rios, em nome de uma companhia que rcprescn-.

tam, obrigam se a estabelecer em 3 nnuos a com..

lnunicaçño tologrnphicu entre um ponto da fron-

teira maritima da França, e outro da America do

Norte, passando a linha por duas ilhas da Terra

Nova, e facultativamentc por algumas das ilhas

dos Açores. Para esta collossnl empreza, contan-

do com algum rnvez nas tentativas, será pre-

ciso um capital de 3.240:000,-$0(D rs., divididos

em 36:000 acções do 90,25000 rs. cada uma. D'us-

tas acções serão privilegiadas 121000. O privile-

gio consiste na aniortisaçño em 30 annos com juro

de; por conto, assegurado por uma annuidade de

620005000 rs. que o estado pagará á companhia

nas condições dependentes da aswemblcias legis-

lativa, que serão convertidas cm lei.



. ” “CVÍSÍSI ala localidade _Começaram os Parecemo que não lograrli a sua cleiçiio. Pelo 2°

trabalhos na estrada paraa 'estação docaminho de circulo creio impossivel outra catalidatura, que

ferro, e, se niio houver algum cstorvo da parte dos

proprietarios a expropriar, não estaremos privados

d'este melhoramento por muito tempo, por que o

sr. director das oln'as.pablicas empenha-se em o

levar a cabo comZa brevidade que as circumstan-

cias exigem. › _ ,

S. ex.“ receiihece a urgencia d um trabalho

que ha muito estaria feito se a camara tomasse a

peito os verdadeiros melhoramentos do seu_ con-

celho ; estamos certos que ha de fazer seguir os

trabalhos da estrada para a e<taçño com a acti-

vidade que todos lhe reconhecem.

_Chegou a esta cidade o sr. Miguel Novaes,

pliotographo distincto da cidade do Porto. _ Esta

preparando o seu atelier photograpluco _na

'rita Direita em casa do sr. Augusto Ferreira Pin-

to Basto, onde breve receberá as pescas que qui-

zerem o seu retrato.

O nome do sr. Novaes é a sua bastante

recmnmcndação; estamos certos que todos assim

o julgam, e que por isso não faltará quem apro-

'vcitc'a occasião.

O sr. Novaes lenciona demorach dois mezes

em Aveiro, e tirar vistas e costumes d'esta ter-

ra e snburbiou.

Soccer-ros para Cabo Verde. - 0a

povos do concrlho do Sevêr contribuiram para os

seus irmãos dc Cabo Verde, a quem a fome con-

tinúa a torturar, com a quantia de trinta e sete

mil e quatrocentos réis. Num-a Os povos se recu-

saram a subscrever para os infelizes, nnis nunca

o lizeram tão promptmnente, nem com mão tão

larga.

Conama-O redactor do «Campeão das

Províncias», que não é sensaborão quer fazer co-

media com as providencias tomadas para captu-

rar o Luiz Linhas.

Em quanto o sr. :ulmiuistrador tomava a

direcção das operações andava o Luiz Linhas por

aqui ás escanearas e o «Campeão» não rabiscou ;

'assumo o sr. .Taborda a direcção das pesquisas,

segue-lhe os passos e entrega-o ao seu subordinado

e o tal redactor começa pio. . . . pio. . pio. . .

Into é que é gente.

W-

CORREIO
h_- \

(Do nosso correspondente)

Lisboa 6 de julho

Todo o cidadão, que contribua para as des-

_ zas do estado com a medica quantia de mil réis,

'está sendo alvo das maiores attençõos dos mais

elevados personagens da republica. Quatro annos

se pasiaram sem que ue dignassem sequer baixar

'a vista para o modesto eleitor; e se porventura

este pretendia fallar a alguma notabilidade, era

a recebido no patamar por um criado, que o dos-

.. pediapor que seu respeitavel amo estava dor-

miudo a sésta e não podia reeebel-o. Hoje mu-

, duram-se os papeis. O eleitor tem actualmente a

não seja ado sr. conselheiro José Luciano de

Castro, que tem ali as maiores sympatliias, c é

apoiado pelos principacs influentes. No l.° circulo

tambem nie parece que o sr. Sobral não poderá.

ser amis feliz.

-- Os negocios da companhia das aguas

correm cada vez mais desastraulamente. A reu-

nião dos accionistas que se verilicou na segunda

feira foi uma vergonha. O sr. Alberto Carlos,

presidente da direcção, e, na opinião de muitos,

causa de todas 'as desgraças da companhia,

apresentou, como questão previa a irregularidmlc

,da convocação da assemblêa. Assim sc julgou.

Mas visto estarem reunidos grande numero de

acciOnistas, entenderam que seria bom irem con-

versando sobrc os negocios da companhia. O sr.

Alberto Carlos cxpcctorotl tal saraivada de insul.

tos, e verrinas descobelladas contra o sr. mi-

nistro das obras publicas, e contra o governo-

dizendo mesmo que o gabinete não eurava de

negocio algum seriamente, senão quando o pro-

curavam por portas travessas, quo o sr. Ayres

de Sá usou da palavra com urbanidade tuas

energia, ropellindo as perferidas insinuações do

sr. A. Carlos. Em seguida foi tal o tumulto e a

dcsw'dem, que o sr. visconde de Porto CoVo,

presidente da assemblêa, saía da cadeira, decla-

rando que nunca amis ali voltava.

Os accioiiistas, e principalmente aquelles que

o anne passado protestaram contra o modo por

que o sr. Alberto Carlos dirigia os nqgooios da

companhia, é que não tem culpa dos desproposi-

tos da direcção, mas que ten¡ de soñ'rer as con-

sequencias. Segundo ouvi, porém, os accionistas

pouco perderão, por que o sr. ministro estuda o

meio do lhe causar o iiicnor prejuim poSsivel.

A reforma do exercito não pode ter execução

em todas as sims partes por que o ministerio da

guerra não tem dinheiro. O sr. general Passo-s,

I declarou no parlamento por occasião do debate

d'csta medida, que o augmento de deapezn'não

cxcedcria a 10 Contos de réis. O sr. conde d'Avi-

la calculou em 200 contos aquelle angmento! Pa-

receu-me muito, assim como pareceu durinutu

a cifra calculada pelo sr. ministro.

Tracta-se porem agora de pôr em execução

a lei, e vê-se que para são necesmrios cerca

de 50 contOS, e parece que para mais tarde su-

biria~ O augmento de despesa a riam do 100 con-

tos. O sr. ministro da fazenda poz á disposição

do ministerio da guerra os 10 contos que o sr.

Passos disse que necessitava, mas o sr. ministro

que não pode dar exccussão o lei com _aquella

quantia, pede mais ao seu collega da fazenda,

e este responde que não pode, por que as côrtes

não auctorisaram mais. Que fazer nestas circuns-

tancias, e de mais a mais depois de publicado a

lei e de começarem nos corpos a dar-lhe execus-

são 'P Sustar tudo ? IinpOssivel, por que da refor-

ma do sr. nmrquez dé Sd, parece que estão as

coisas militares n'uma desordem. Executar parte ?

E' mau luas é que resta fazer, e cuido que são

. honra de scr procurado por condes, barões, con- ef““ “5 lda““ *1° 3"' m“"üm'

sellieii'os, que começam por declarar, ao pobre

homem, que sempre o tiveram em subida estima

(ainda que nunca se conhecessem), e foram seus

amigos. Em reconhecimento pois dyesta inaltera-

'vel nmisade (l) terminam por emprasur e eleitor

a não se compromctter com outros para as pro-

ximas eleições.

Isto por emquanto vae bem.

Ninguem saíu ainda do caminho legal. Pro-

cura cada um convencer o eleitor, e leval-o por

esse modo a votar no candidato do seu partido.

Oxalá. que no momento da batalha não usem de

outros meios. ' " «

-- Todos os dias ha reuniões eleitoraes. Até

a maçonaria faz as suas sessões mais a miudo e

é objecto da ordem da noite a continuação da

sessão antecedente - eleições.

- Alguns jornaes publicam hoje o seguinte

annuncio :

c Por este annuneio são convidados a reunir

os cidadãos eleitoraes pertencentes ao partido

progressista-historico, alim de elegerem a com.

missão central, que deve tomar, em Lisboa, a

direcção dos trabalhos eleitoraes do referido par-

tido politico. A reunião ha de ter logar na sala

do risco do arsenal de uan-inha, no proximo

domings, lO do corrente, pelas onze horas da

manhã»

Trabalha-se para que esta. reunião seja mui-

to concorrida, e de crêr é que o seja, por que a

verdade éqne o partido governamental em Lisboa

é superior aos outros.

- O sr. ministro da fazenda propõe-se pelo

circulo composto das frognezias de S. Paulo,

Santos e Lapa, d'esta capital. Ouço que tem

certo o vencimento.

-- Por Villa Rcal de Santo Antonio propõe-

se o sr. coronel Avila, irmão do sr. ministro da

fazenda, e o outro irmão, o sr. brigadeiro Lobo

d'Avila, que está no Porte , vao_ ser nomeado

commandante da brigada d'instracção n'aqnella

cidade, e eleito deputado pelo circulo d'Ovar

d'esse districto.

- O sr. Fontes Pereira de Mello parece que

desiste da sua candidatura pelo bairro do Rocio,

ou se não desiste tem pouca esperança de su-l

plantar o sr. Alves Chaves. Irá pois disputar a

eleição ao sr. Ayres de Gouvêa no circulo de

Cedofeita, na cidade do Porto. O sr. visconde de

Lagoaça é o mais empenhado a favor do sr. Fon-

tes, que brevemente irá áquella cidade.

-- O sr. coronel Sobral, cx-commandante

da Guarda Municipal do Porto, propõe-se 30|'

um dos círculos de Villa Nova de Gaia,não sei se

A reforma na parte relativa á artilhcria é

que tem de ficar por executar por que é para

isto que se demanda maior despesa.

Estas coisas mostram mais uma vez a neces-

sidade de reformar a secretaria da guerra, cha-

mando para ali empregados que cumpram com

Os seus devercne, coadjuvem lealmente o ministro.

Por que se não estudou em tempo qual o aug-

mento verdadeiro de despesa, para que o sr.

ministro podesse dizer a verdade ao parlamento ?

Para que obrigaram os empregados o sr. Passos

a ir mentir aos representantes do paiz? Como

ha de o ministro apresentar-so, em janeiro, ante

o poder legislativo e dizer «deem-mc mais di-

nheiro, por que me enganei e não posso dar

cumprimento á lei» l

Hemos de concordar que tudo isto é triste,

e não vemos outra solução airesa se não retirar-

se o sr, Passos do ministerio, e escolherem para

o substituir um militar, seja qual for a sna'pa-

tente, que comece por uma reforma completa nos

empregados superiores do ministerio da guerra.

Veremos o que fazem, mas pareceme que

é escutando esperar nada de bom com taes em-

pregados. O sr. Passos foi advertido a tempo. Não

ouviu ninguem, e foi entregar-se nas mãos de

tres empregados que ou de proposito ou por

ignorantes, não tem feito mais que compromet-

tcl-o. °

- Diz o :Jornal de Lisboa¡ e conta-se como

certo, que sera aposentado o conselheiro do tribu-

nal de contas, o sr. Barão de Porto de Moz, que

sera substituido na presideneia do tribunal pelo

sr. visconde do S. Bartholomeu. Para o logar de

deconselheiro, que tica vago será nomeado, diz~

se, pelo sr. Faria Blanc.

_
.

ANNUNClOS

Antonio TheodoroFerrelra Taborda,

governador elvll do distrteto de

Avelro, por sim Masgestade El-

rel, que Deus Guarde.

Faço saber que pelo ministro das obras publicas

me foi eitpedido um oiiicio ácerca da constru-

cção, por empreitada, do lanço da estrada d'Avei-

ro a Agueda, e comprehendido entre a povoação

d'Eixo e a Ponte da Rata, em o qual oHicio me

é ordenado que faça publicar a portaria, e anun-

pelo 1.°~ou 2.°. E' apoiado pela opposição. cio do mesmo ministerio, que se seguem;l.

Portarla

aS. M. El-rei, eontormaadO-se com o pare-

eer do conselho d'obras publicas: Ila por bem

approvar o proíecto datado de 4 de setembro

de 1862, relativo ao lanço da estrada d'Avciro

a Aguada comprehendido entre a povoação do

Eixo e “a Ponte da Rato, no comprimento do

3:712,7 metros.

O mesmo augusto senhor ordena que sc pro-

ceda á construeção, por empreitada, do referido

lanço, abrindo-se para esse lim concurso publico

perante o gchrnador civil do districto d'Avoiro,

nos termos do regulamento de 14 de abril de

1856, clausnlas e condições get-aos de 8 eiinstru-

cçõcs de 19 de março de 1861 ; devondo excluir-

se da dita empreitadao custo das expropriações,

as quaes serão eñ'ectuadas pelo governo.

A base da licitação será. o preço total de

dois contos trezentos mil quatro centos e trinta

reis. .

O que se communica ao director geral das

obras publicas e minas para sua iutelligeocia

e devidos eifcitos. Paço, em 10 dc junho de

1864. - João ChrySostomo d'Abreu e Sousa. --

Para o director geral das obras publicas e mi~

nas. ›

Annlmclo '

(Em virtude da portaria datada de hoje se

annuucia que no dia 25 do tuez de julho proxi-

mo futuro, pelas 11 horas da manhã, no edilicio

do governo civil d'Aveiro se hão~dc receber pro¡

pastas em carta fechada, para a arrematação das

obras do lanço da estrada de AVPÍI'U a Aguada

comprehendido entre a povoação d'Eixo e a Pon-

te da Rota, no comprimento de 3:7l2,7 metros,

em conformidade com o regulamento de 14 dc

abril de 1856 (a Diario do Governo» n.° 88), cleo

aulas e condições geraes de 8 de março dc 1861

(aDiario de Lisbon n.° 56) e instrueçõos de 19'do

Inosm'o inez o anuo (s Diario de Lisboa» n.° 64):

devendo servir de base o licitação o preço total

do doze contos trezentos mil quatrocentOs e trinta

réis. As referidas obras serão executadas em con-

formidade com o projecto datado de 4 de setem-

bro de 1862, appruvado pela dita portaria.

As expropriações serão feitas c pagas pelo

governo, sómente na parte compreheudida pela' fa-

cha da. estrada, fossos e taludos. A acquesiçiio do

terreno para extracção de terras de empresti-

mo, e para depositos do. qualquer especie; e bem

assita a indamuisação dos prejuizos que resulta-

reni das serventias para as obras e da ocupação

temporario. de terrenos, ficam a cargo dos arrema-

tantes. - *

Até ao referido dia 25 de julho serão patentes

na secretaria da direcção das obras publicas do

sobredito districto, em qualquer dia não saoctili-

cado, desde as 9 horas da manhã até as 5 horas

da tarde, o caderno do encargos e mais condic-

ções da arrematação, e bem ¡tvsim os desenhos

do projecto, memoria descriptive, das obras e

serie (lo preços.

Durante o mesmo praso se poderão exami-

nar no ministerio das obras publicas os documen-

tos concsmnntcs a mesma arrematação.

O deposito provisorio que os concorrentes

deverão fazer no cofre central do districto d'A vei-

ro para serem admittidos tl. liçitação, será da

quantia de cento c cincoonta mil réis em dinhei-

ro, ou trezentos mil réis em inscripções de 8 por

cento. v - _

O deposito delinitivo a que é obrigado o con-

corrente a quem a empreita a for adjudicado., ke-

rá de cinco por cento do preço da arrematação.

Deve ser feito no mesmo cofre central, em dio

nheiro ou em iuscripções pelo seu valor no mer-

cado, e ao depositante so levará em conta a

quantia do deposito provisorio.

A proposta do preço será escripta pela fór-

ma seguinte :

O abaixo assignado obriga-se o construir as

obras do lança da estrada de Aveiro a Águeda,

comprehendt'do entre a povoação d'Eimo e a Pon-

te da Rota, a que se refere o aauuncio de 10 de

junho ultimo pelo preço _de . . . .(por extenso).

Data e assignatura do concorrente (por extenso)

declarando a sua prelissi'to'e domicilio

As obras deverão começar dentro de trinta

dias a contar do dia em que fôr approvada pelo

governo a adjudicação, e serão concluídas dentro

de seis tnezes depois de começadas.

No caso de haver as licitações verbaes a

que se refere o § 3.° do artigo 15 das'instrue-

ções de 19 de março, a did'erença entre cada um

dos lanços não será. inferior a cem mil réis.

Driecção geral das obras publicas, em 10

de junho de 1864. _Pelo director geral, Cae-

tano Alberto Maia.)

As despezas com a publicação dos anmm-

cios para esta arremataçãc, e todas as mais feitas

com o processo d'ajudicação serão pagas pelos

empreiteiros em conformidade com o artigo 41

das elausulas de 8 de Jllafço de 1861.

E para que chegue ao conhecimento do to-

 

rciro, por coaceliação feita entre D. M1-

ria Emilia Barboza de Novaes Rangel,

viuva da Villa de Vagos, e Luiz Fran- i

cisco d'Oliveira e mulher, e Manoel Ana-

lonio Ramos Loureiro filho da quelle

Sebastião. '

elo cartoriodo escrivão Ramos, da villa

d'Ilhavo, se aununcia que no dia 17

do corrente mez, pelas 9 horas da insulti¡

se ha de arrematar perante o tribunal ju-

diciario da dita villa, e arcquerirnento de

Joaquina da Cruz Navegas, de Venda No:

vas, uma morada de casas, com quintal,

e mais pertenças, penhorados a Manuel

dos Santos Patoilo e mulher, citas na

rua Nova da dita villa d'llhavo, que por

bem conhecidas se não conl'rontam, ava-

liadas na quantia de 280$000 réis.

GONWTE
Da parte da direcção são convidados todos os 'so-

_ rios do Club Aveireromea reunirem-se nodth

10 do corronte pelas 8 horas da tarde Ita-I. lala¡
da mencionada sociedade, a lim de Ile procederá

eleição de nova direcção. '

Aveiro, 8 do julho do 1864.

Manual da Rocha Su'gsiro.

_ Secretario.

     

I

Aqucllas pessoas que, em quanto eu e

minha mãe residirmos temporariamen-

te fóra d'esta cidade, tiverem que tractor

com algum de nós sobre qualquer objecto.

queirmn, na nossa auzeucia, dirigir-se a

Ricardo de Pinho das Neves, por nós au.

ctorisado para providenciar convenientes

mente. '

Aveiro, 6 de julho de 1864.

Jeronymo Fernandes da silva;
_n___._.__¡__;_

va loja de mercearia de José dos Santos

l Gaiuellas, de baixo dos balcões, em

Aveiro, vendem-se velas dc steariua de

1.- qualidade a 200 rs. o arratel.

   

Precisa-so d'oma oosinlioi-

ro do 25 a 55 annos, que:

soilio ongomor para uma la-

_. milioinglozo. Ordenado tom,

Devo ser pessoa capaz. llirija-so a Al;

tonio .lost do Souza, em Aveiro. .,

Pela direcção do correio d'esta cidade se anima-

cia o seguinte: t ,

1.“ Que a correspomlencia que tem do seguir

no comboyo que vem do norte para o sul do reiq

no, deve ser lançada na caixa da praça, até sil

õ 3/2 [toras da tarde,_ e na d'esta direcção atéitis 6.

2.“ Que a correspondencia que deve ser

transportada no comboyo que vem do sul para o

norte, deve ser lançada na primeira das referida¡

caixas, até :ls 8 horas da tarde, e na seguindo até

ás 10.

3.° Que a correspondencia para Albergaria

e terras circunvisinhas, deve ser lançada na eai-

xa da praça até tis 6 horas, e na d'osta direcção

até ás 6 1/2.

Direcção do correio d'Aveiro 7 dejulbo de

186-1. '

  

 

Pelo director

Godinho da sllvclra.

Fiel

GRANDE GlCLtllttllA

(ton 00 vidros

(No largo do Rocio) V

Sexta feira 8

(Ultima exposição)

Entrada de Jesus Ghristo em Jerusa-

lem, com todos os Passos da Sua Sogra..

.da e Morte Paixão - etc. etc.

Preço. . . . 60 réis.

Sabbath 0 do corrente

Entrarão em expOsição as rato: a'nductrt'oms

  

dos, mandei pass,... o presente cana¡ que seu¡ indianas,-mstranlas por-D. Salvador Stellltlm.

atlixado nas portas do salão d'este governo civil,

e publicado nos dois jornaea da localidade.

Farão estas grandes habilidades, como se

poderá. vêm-Principiantes 6 1/2 horas da tarde;-

Governo civil d'Aveirc 20 de junho de 1864.~ tem“ ° Pre?” d“ “trail“ ' ° ' ' ' ° ' ' ' "' ' '60 rói"

A. Theodoro Ferreiraa'aborda.

 

elo cartorio do êscrivão Leite Ribeiro, 'ig

a requerimento de Joaquim HCHl'l-

ques, d'esta cidade, correm editos de

30,dias, a citar todos os credores q

,tiverem direito á quantia .de 2603600 rs.

'que se acha em depósito, producto da

morada de casas que se arrematou ao fal-

lecido Sebastião Antonio, de Ramos Lou-

ue dias seguintes.

 

Tambem apparecerá a Onça silvestre,

q sua maravilhas. entrada só para ver* esta

réis.

Entrada as mesmas horas.

N. B. Continaaiá a estan' á expoiiição nos

    

  

     

RESPONSAT. ' orienta; baiana.

de Aveiro».- Tip. dhlt
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